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PALCOS E TELAS 


CITKrEXVIA C EB JTRAL 

avenida rio BRANCO — Canto daI{na 5 anto ftntonio — proprtftario GH 3 TAV 0 P'jtpicpi 


Telephone - Central 4218 

X — 


X 


:::::: Orchestra typica norte - americana, na sala de espera!:::::: 

Sexta-feira, 27 — Sabbado, 2S e Domingo, 2!) 
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■ A primeira prodncção allernã que vem 
ao Brasil, depois da guerra ! O primeiro sur- 
prehendente surto da Allemanha no 

campo cinematographico ! 


■i 


ROSA 


DE 



STAM 






Seis actos de nitidíssimas photographias 
Encanto e formosura! A cerimonia do casa 

mento no harem de Kemel Bajà. 


i 

Itf 




Dia4de Março-A maior data cinematographic; 
no Brasil! Uma apotheose soberba da scenis 
■ ' muda: <Q W& f 



O episodio mais altamente dramatico da purificadora campanh; 

do reverendo PAULO S1HITH. 



























C O.M u morte «li* I^iselmal Kegreto 
„ .piou o Rio do -Iinifii*o unia ilas 
Mia- lisuras mais populares o mais « 
r i(| ;1 Frnduoto do esforço proprio ten¬ 
do para anui vindo sem outros bons que 
S u;i actividude e ousado espirito ilo 
iniciativa. Fuschoal Secreto, que pos- 
suiii ainda a inestimável virtude do fa- 
zit amigos quantos eom elle tratassem, 
alron-se rapidamente no nosso meio so¬ 
cial vnulo da posição humilde de dono 
,li* ••ponto” de jornaes para a de ein- 
j>re/.ai’io detentor do maior numero de 
tlieatros do Kio de .Janeiro, eom rami¬ 
ficações em S. Kaulo e em Campos. 

Contratando companhias estrangei¬ 
rar- ou organizando tran/trs nacioiiaes. 
alimentava um intenso movimento 
theatral em suas casas <lc espectáculos. 
Homem do povo muito naturalmente 
preferia incentivar as diversões popula¬ 
res e dahi o ter sido o introductor do ci¬ 
nema entre nós, o contratante de todas 
as novidades mais ou menos maravilho¬ 
sas (pio appareeiam no merendo dos 
exotismos, o o impulsionador do theatro 
ligeiro, de revistas e hiirleta*. por 
se- mV' . 

Não se pode uffirmar que, em rela¬ 
ção ao theatro propriamente dito fosse 
brilhante a sua acção, culpa que alias 
lhe não eahe inteira, uma vez que nao 
erigiu sua profissão em saccrdoein, mas 
| procurou tão sómente concorrer para 
que se multiplicassem as diversões da ei- 

I 1 Jade eom lucro, é claro, para a sua cm- 
preza, offereeetido ao puhlico o que elle 
desejava. O tino do homem de negocios 
cinpanava as aspirações elevadas c real- 
inente para quem conhece as condições 
do meio em que elle foi chamado a im¬ 
perar e que agora, felizmente, estão a 
piaico e pouco se modificunuo, nada 
s tnais diffieil <lo que atirar-lhe a priniei- 
í ra pedra. 

Sua morte provocará, sem duvida. 

' grande transformação na vida theatral 
\ da cidade. Passam a nova direcção o 
■ S Pedro, arrendado, o S. dose. o ( arlos 
l t">mes, a Maison Moderno, e <> lligt‘- 

I l.it fc* Club. São seus herdeiros os filhos 
dosou fallecido irmão Caetano Segreto. 
Nao se sahe ao certo se a empreza esta 
em condições de continuar a operar 
como ate tt(jui, sem o seu chcte, ou se 
s«*rá levada a uma liquidação. 

A morte de Pasehoal Segrcto foi 

I siiiceramente sentida. Seu enterramento 
h>i uma significativa manitestaçao do 
cuorine pezar desta cidade que o tinha 
‘‘"iiio uma das suas mais estimadas pei- 
mal idades. 


T ODAS AS VEZES que as nossas 
autoridades publicas praticam um 
neto qualquer eom relação ao theatro 
parece que as guia o intuito de eviden¬ 
ciar a maior indi ff crença pela sorte da 
arte nacional. 

O edital de arrendamento do Thea¬ 
tro Municipal que adeante reproduzi¬ 
mos é uma prova frisante do que vimos 
de affirmar. A' obrigação constante de 
anteriores contratos — a organisaçao de 
uma companhia lyrica italiana e de 
uma dramatica fnmcoza — juntou a 
Prefeitura mais outro compromisso 
a organisaçao de uma companhia por- 
tugueza e iie uma outra hespanhola ou 
italiana, anihas de arte dramatica. Des¬ 
sa fórum neste momento em que exsur- 
gi* por toda a parte mais vivo do que 
nunca o espirito do nacionalismo, com¬ 
prazem-se os governos brasileiros em 
estender a sua protecção a artistas es¬ 
trangeiros de varias nacionalidades, 
abandonando por completo a sua mes¬ 
quinha sorte os artistas c as compa¬ 
nhias nacionaes! Brasileiros, que o se¬ 
jam de facto, difficilmeuto comprehen- 
dem porque se nao cuidou dc incluir 
alli também, a organisução de uma com¬ 
panhia nacional, que o publico elegan¬ 
te do Municipal receberia com agrado e 
enthusittsmo. 

Não o fizeram, no emtanto, os que 
empunham o bastão do mando na 1 re- 
feitura e não o fizeram porque na sua 
criminosa indiffercnça pelo nosso thea¬ 
tro ignoram ou tingem ignorar que 
possui mos hoje artistas e poças dignos 
do recinto sumptuoso onde, pagas prin- 
eipescamente, supportamos todos os 
aimos as mediocridades que o conces¬ 
sionário do Municipal nos impinge 


contando, de ante mão ou eom a vena¬ 
lidade ou eom a incompetência do fuiic- 
cionario municipal arvorado — que ir¬ 
risão ! — em ilircetor artístico do nosso 
principal theatro. 

R KENCETARA’ dentro de breves 
dias sua brilhante carreira a Com¬ 
panhia Dramatica Nacional que muito 
melhorada pela reorganisação que sof- 
freu fará no Theatro Republica unia 
curta temporada de dois mezes passan- 
do-se, então, para um outro theatro e 
seguindo, mais tarde, em “touruee pe¬ 
los Estados do Sul. „ 

A estiva mareada ja para o dia *) 
de Março far-se-á eom 0* fantasma 
drama vigoroso do l)r. Renato N ianr.a, 
e a cuja leitura assistimos cheios de cn- 
thusiasmo. Eseripto especialmente o ]>a- 
])ol principal para a Sra. Italia hausta, 
a quem o autor dedicou sua formosa 
obra, temos a certeza de mais um rui¬ 
doso triumpho no campo da arte nacio¬ 
nal. A conjuncção do brilhante talento 
do Dr. Renato Vianna e da genialidade 
dramatica da Sra. Italia hausta nao 
pode dar outro resultado. 

Formam o arcabouço da compa¬ 
nhia artistas de grande mérito como as 
Sras. Davina Fraga, Adelaide ( outi- 
nho, Corina Fróes, Cora Costa e Gra- 
ziella Diniz e Srs. Antonio Ramos, 
Martins Veiga, Jorge Diniz e Álvaro 

Costa. 



SENSAÇÃO E MYSTERIO ! 

O NOSSO FOLHETIM 
Em outro logar continuamos hoje a pu¬ 
blicação cio nosso promettido follietim 

UM CASO ESTRANHO 

que nos parece um esplendido entreteni¬ 
mento para as nossas leitoras e leitores, 
(''orno temos dito, daremos a quem desco¬ 
brir o assassino de Arthur Mascarenhas 
uma medalha de ouro que, alem do seu 
valor real, dará a quem a ganhar o gozo 
espiritual de se poder gabar de possuir o 
faro de dectetive, a sua argúcia, o seu ta¬ 
lento ! 

Alerta, pois 1 1 ma medalha de ouio 

8ei Vi o prêmio da vossa perspicácia ! Va¬ 
mos a ver quem põe a mão em cima do 
Hssassino ! 

I.ède nos ns. JW a 0» o inicio deste sen¬ 
sacional caso policial. 


U MA OITRA companhia de de 
clamução, constitui da de bons ele¬ 
mentos theatraes. estiva amanhã no 
Trianon, representando, em prnnièrc , 
U A Jangada”, ou “A vida em Fonte 
Velha”, comediu do dr. Cláudio de 
Souza, o autor de vários originaes de 
valor. 

A companhia Alexandre de Azeve¬ 
do não é também uma companhia no¬ 
va. Foi, todavia, reorganizada, nella se 
admittimlo grande numero de artistas 
novos, (pie. com os de maior mérito 
conservados, assegurarão á temporada o 
exito mais luzido. O seu direetor, que 
é portuguez e que ama o Brasil, que 
elegeu como sua segunda patria, está 
no proposito de impulsionar o theatro 
nacional, montando de preferencia ori¬ 
ginaes brasileiros. 11a numerosos bra¬ 
sileiros no elenco, que tem como prin- 
cipaes figuras as sra**. Lucilbi Feres, 
Apollonia Finto. Judith Rodrigues e 
Iracema do Alencar e os srs. Alexan¬ 
dre de Azevedo. Antonio Serra. Augus¬ 
to Annibal e Ferreira de Souza. 

















Também, ás vezes, chega a tristeza de 
envolta com algumas cartas. A seguinte, 
por exemplo, deu inicio a uma corresnon- 
dencia que talvez nào acabe tâo cedo... 

"Dona Gísh — Tenho onze annos e não 
posso andar. Tenho, porém, uma cadeira 
de rodas que me leva para onde eu que¬ 
ro. Vejo, portanto, os seus films, e gosto 
delles... Você deve ter muitos livros, com 
certeza ! Eu não tenho quasi nenhuns e 
gosto muito delles... Eu gostava de sa¬ 
ber que você me conhece e que vou ver 
os seus films. Mando-lhe essa pequenina 
estante feita por mim.** 

O sello da verdade e sinceridade inspi¬ 
ra muitas respostas e neste caso a peque¬ 
nina estante era a evidencia silenciosa 
de muito e fatigante trabalho. Foi-lhe 
dado um logar no proprio quarto de Miss 
Gish e, dahi a dias, saiu para o Correio 
um caixão de livros. E' que ha momentos 
na vida de uma artista, em que ella se 
sente felicíssima em pôr um raio de sol 
na vida de alguém ! 

Dos paizes que remettem presentes, fica 
o Japão em primeiro logar, sendo o sello 
japonez o mais commum na correspon¬ 
dência das estrellas... 

A seguinte carta é o exemplo typica 
da seriedade dos japonezes: 

"Madame Dorothy Gish — Fartei-me 
de rir com o seu film que hontem vi ! De 
resto, quasi sempre assim succede ! E 


Correspondência 

AURELIA — Respondemos-lhe em ou¬ 
tro logar. Quanto a consultas sem respos¬ 
ta, pôde crer, ha muitas cartas, ao que 
parece, que nunca chegam cá... A dar 
credito ás reclamações, já se vê... 

MARIA GALLO — E* solteira. Como 
sabe, ha muito que não vem nada que lhe 
diga respeito. 

MYSELF — Aceeitariamos com prazer, 
mas não pelo motivo que expõe. 

PEDRO LIMA — Chamar-nos sinceros 
é lisonja ? 

JANE LEE — E’ escrever direetamente 
á Fox, que dali lhe indicarão a moradia. 
Pôde mesmo escrever á artista, ao cui¬ 
dado da Fox Film. 

MARIA CARLOTA — A’s ordens sem¬ 
pre. Qualquer outro idioma que precisar 
é só mandar. 


SOARES FRANCO 
menos isso... 


Isso não ! Tudo. 


A ESPOSA DE CARLITOS 

Ainda me lembro bem, diz Mildred Har- 
ris, esposa de Carlitos, do primoiro film 
que eu fiz na minha vida... Tinha eu en¬ 
tão nove annos... Tinha de fugir de uns 
indios que me perseguiam, e entrar numa 
casa que acabava incendiando-se... Ga¬ 
nhava por fazer esse “serviço'* quarenta 
mil réis!... Depois fui-me habituando a 
entrar em films. entrei a ganhar mais e 
fui parar ás mãos de Thomas Ince... E 
tenho continuado... Mas, franqueza, a mi¬ 
nha paixão é pelo theatro... .Gostava de 
ver subir lentamente o pan.no e ir appa- 
recendo a meu3 olhos a multidão na pla- 
téa, de cara espantada, cheia de duvida, 
sobre a qualidade da peça que vae ver: se 
é boa ou má ! Gostava, numa palavra, de 


gosto tanto do seu trabalho que vejo 
sempre duas vezes as suas fitas. Da pri¬ 
meira, como os letreiros não vêm tradu¬ 
zidos em japonez, pouca attençáo posso 
dar, porque tenho de os traduzir para os 
amigos que vão commigo... Mas, da se¬ 
gunda!... Santo Deus! Rio gostoso! E, 
para prova, vou mandar-lhe uma lem¬ 
brança ! ** 

A lembrança foi um rico kimono de 
seda ! 

Outra carta interessante, oue chegou 
mãos de Dorothy sujíssima, por andar tal¬ 
vez muito tempo nos bolsos do renietten- 
te... 

“Senhora Gish — Ji vi tres films 
seus... A senhora gosta de moella de 
frango? Se gosta, diga... Sabe uma coi¬ 
sa? Meu pae tem um armazém... Kl' ca¬ 
paz de me responder a esta carta ? Eu 
tenho nove annos ! 

Propostas de casamento também nào 
faltam. Pode mesmo dizer-se que em caua 
cento de cartas vem uma. Exemplo: 

“Linda miss — Você vae ficar espan¬ 
tada com a minha audacia de lhe escrever 
sem nos conhecermos, mas a senhora deu- 
me volta ao miolo e eu tenho de dar sai- 
da a isso... E se isto acabasse em casa¬ 
mento ? Sou americano e tenho um em¬ 
prego que me permitte a obtenção de re¬ 
petidas licenças, de sorte que vou varias 
vezes a Nova York ver os seus films. A 
senhora — acredite ! — é o céo para 
mim ! E’ verdade: eu ainda não disse 


ouvir, de sentir os applausos da massa ! 
Nos films, como se sabe, a gente nunca 
ouve uma palmazinha !... Tenho uma 
pena enorme de nào ser do theatro... Mas, 
a minha maior pena, a minha maior ma¬ 
gna, a minha paixão, a maior de todas 
as minhas dores é nào ter visto ainda a 
cidade de Nova York ! Tenho ouvido di¬ 
zer tanta coisa, tanta maravilha, de Nova 
York! Uma vez, estive quasi a ir! Dou¬ 
glas Fairbanks promptificava-se a levar- 
me comsigo, mas o teimoso do meu en- 
saiador embirrou e oppoz-se terminante¬ 
mente ! Foi o maior desapontamento da 
minha vida ! E ainda se me enchem os 
olhos de agua quando recordo esse inci¬ 
dente ! Paciência !... Guardemos no fundo 
do coração esses dois desgostos... Quem 
sabe ? Quando menos o esperar, talvez al¬ 
cance as duas coisas de unia só vez ! 

INTERESSANTE CONCURSO 

Ruth Roland adquirira ha tempos um 
lindo bungalow em Los Angeles. Na occa- 
sião de dar-lhe um nome hesitou entre 
muitos. Resolveu, então, abrir um con¬ 
curso, promettendo como prêmio a quem 
lhe suggerisse o nome mais hello um qua¬ 
dro a oleo. 

As suggestões chuveram aos milhares. 
200 delas agradaram a Ruth Roland que, 
indecisa, as escreveu em bocados de pa¬ 
pel, resolvida a entregar a decisão á sor¬ 
te. Uma criança das que acompanhavam 
seu trabalho, no campo, foi incumbida de 
tirar a sorte. Como resultado o bungalow 
chama-se “Roland Gables”, tendo sido 
premiada Miss Shirley Mormon, de Roa- 
noke, Virgínia. 

Em seu novo film “Pierre, le Grand**, 
WILLIAM FARNUM usa um stradivarUis 
authentico, que lhe foi dado de presente 
ha alguns annos por um colleccionador. 

() film sensacional do corrente a ano cinema- 
tograplnco esta sendo a producção de George 


nada a ninguém, de que estou apaixona 
do por você!... Só se me der consenti 
mento é que talarei aos meus amigo- * 
conhecidos, resse assumpto. 

Se eu nào for para a guerra (prova «] 
mente vou) faço tenções de a visitar n ij. 
to breve, para a senhora julgar de 
dos meus dotes e predicados... Entretan¬ 
to, ahi lhe mando um anel que você , (l iê 
usar no dedo, por minha intenção.. s e 
nào lhe ficar bem, por grande ou po ( u e . 
no, mande-me dizer que 6 para eu ;| u . 
remetter um outro que lhe sirva. Xfi. Stí 
esqueça, então, de me mandar uma me¬ 
dida de papel da grossura do dedo e não 
se esqueça também de devolver esse me 
nào ihe servir...” 

Como se vê, nào ha meio de se ev.tar 
o secretario do artista de cinema, poi u e 
a correspondência é fabulosa... O se re- 
tario nào só responde a correspondência... 
Collecciona-a, faz estatística, etc., etc. Das 
mil cartas que Dorothy Gis cedeu ao jor¬ 
nalista, trezentas e oitenta e sete provi¬ 
nham de cento e trinta e uma cidades de 
menos de dez mil habitantes; duzentas e 
trinta e oito de quarenta e duas cidades 
de população entre dez e vinte e cinco 
mil habitantes; duzentas e dezoito de 
vinte e nove cidades de população entre 
vinte e cinco e cem mil habitantes; cento 
e trinta e oito de treze cidades de mais 
de cem mil habitantes. 

Do estrangeiro, sete. 

(Continfia i 


Loane Tucker, “The Miracle Man”. Estima-se 
que os produetores ganharão com esse film 
tios milhões de dollars (dez mi? contos). Como 
resultado, Betty Coniipton e Beatrice Jey pas¬ 
saram jvara o primeiro plano do mundo fine- 
matographico, emquanto Tom M^iglian fo : ele¬ 
vado á categoria de estrolla. 

& 

TOM MTX foi surprehendido ha poucos dias 
com uma carta de uma rapariguinha japonoza 
offerecendo-sc lhe como sua escrava. Ao que 
parece o arrojado eow-boy não pôde acceitar o 
offereeimento porque a isso se oppõoni a> '«•-> 
ikiic! : ca nas... 

-K 

AGNES AYRES, da Fox, introduziu uma 
novidade no uso dos relogios-pulscira; fez pin¬ 
tar, no seu pulso, uma egroja, de modo qtir o 
relogio fica collocado na pequenina torre 
exactamente. A interessante innovação tfvc 
logo muitos imitadores, sómente sempre qin se 
deseja mudar de estylo é preciso gastar ti ni- 
to sabão... 

Ti* 

JOHN BOWERS, actor muito querido b* 
Goldwyn, é um dos mais enthusiad o* 
yachtsmen dos Estados Unidos. Na pouco u- 
screveu seu yacht “The Uncas” na corrida que 
se vae realizar entre Los Angeles e Ilomd hl. 

MARIE WALCAMP e a sua companhia, 
sob a direcção de Henry Mc Rae, conti¬ 
nuam no Japão, filmando acenas paro a 
grande serie da Universal “The Fetal of 
Lae Tee”. 

IS 

O novo “leading-man” de JUNE r 
FRICE, em uma serie de quatro film- I a 
Capellani Productions, filiada á Pathô- 
New York, será Pedro Cordoba, arti~ta 
que o Rio tem admirado já em magnifi os 
trabalhos. 

KITTY GORDON é actualmente I- ,v 
Gordon. Ella é casada com o filho 
Lord Beresford, que acaba de herdai 0 
titulo de seu pae fallecido reeenteme ,l ’ 
na Inglaterra. 
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Mii tu* 'lu* uni* fa i: o-os jogaimi • « 
ba <!a* Ligas Americana e Natonal 
r:::n lognrc* na* compjtu.iiai de fim* ,j a 
■ lo lV : fi,m. Hpjmn t*c»ii*lo na íe'n sob no n. 
guetru. « i:«|ii:tnto tomam parte no* toinui., 
baseball da Califórnia do ,*ul. 


mencionada dala a Prefeitura estabelecerá 
os períodos de funccionamento das cu npa- 
nhlas para as i|iiaes houver resolvido ceder 
o Toealro. só o fazendo futnramente para 
* spectaculOB avulsos ou para series de es¬ 
pectáculos. sem prejuízo do iue tiver con¬ 
cedido na conformidade do presente edital. 

Directorla Geral do Patrimônio, 21 de 
Fevereiro de 1H20.—(ídHrector Geral. ItACl 
Lr.pK* CA Kl>0.**0. ** 


DE DOMINGO A DOMINGO 


(iKOKOK WALSII escapou de morrer iw 

poucos Faz a:n *e «cenas para o t; 

*‘<ark Kawley" cm uma gulcota na Flor da. 
dita u lo a emban-acâo *o*<ohro;i. () sa‘vsim. nto 
foi difficil, poi* que era avultado n tu, ,o>n 
I* nau fiados 


KKGINA QFIX.V que d* popuIar‘sou 
b iding-wornan de George WnUh. c uma 
xoua la eolleccionadora de sellos. Sun 
ceão consta de K. 711 O extmplarcs, enviado 
*na maior parte, peio* >eu« adm ralore*. 


S. .108 K' — 
etas e Revistas 
\ Cniapieú"; 2 


Companhia Nacional de Bar 

— De 1(5 a 20, “Gato, Baeta 
e 22. fecha lo 

— Fechado. 


CORIXK GHIFFITIÍ. uma das ti,«V bri* 
lhantes figuras da Vitagniph, po**ue um Lulii 
da Pomerania cujo primeiro anui versa rio foi 
festivamente celebra lo iiltimamente. Como clle 
é caiacter sticamente masculino em sua aversão 
á pastelaria seu prato de anniversario foi eoir 
'tiui.lo pela sua iguaria favorita — queijo 
Canirnibert — adornado unicamente de uma 
flor de assucar. Miss (íriffith convidou tis 
cranças. suas amiguinhas, «'q* v siiihnnca*. 
para a festa, que correu animadíssima. 


Fecha 'lo 


QUEM E’ 0 ASSASSINO ? 


Fechado 


De numero em numero niigmenín considera- 
vclmiMitc o interesse pelo * st ranha ca>a (pie vi¬ 
me* publicando em folhetins com o premiu de 
uma medalha de ouro a quem descobrir o as- 
*a-»‘ro de Arthiir Mascarenha*. Co:»:n é do 
*nppôr. foi grande o mimei o de cartas, c tan- 
do Maria K-teila conio a autora do crime, de 
-omhi nação com o paotographo Silva I*a*-u*. 

Futre todas essas cartas tinia ha. porém, que 
moitce uma resposta de incentivo, a de Dona 
\ índia Franc sco ijue. *em querer uf firmar 
eol*a «'gumn. foi desenrolando uma *érie dc 
considerações intellgenti**' ma*, que pulem 
mito bem levai-a á victoria... Ou no* enga¬ 
namos mirto, ou o bom detective deve condu¬ 
zir se assim na inquirição de um crime... I! 
é *ó o que lhe podemos dizer, o que. alia*. jí 
não é pouco... Quanto ao re*to, a *enlioia 
eonirirehende... Xiek Cárter (d’z elle). ,ii 
filou o homem... kVsa cersa de confi**õe* de 
muMiercs, no. intender de Xi.-k (Vrter. é com 
versa finda... Fina baía de calibre lis. mm 
a ijue matou Artluir. não é le revólver de *e- 
nliora... Não entendemos ab*olutn:nente nada 
de balas, revólvers e eal : l»res... Dahi ião -a- 
bermos se Xick Cárter tem ou uàu razão... 


PHKXIX 


TRIAXON 


CARLOS GOMKS 


RFCRFÍO 


Fechado 


KIC41AUD BAKTIIKLMKSS está deixando 
crescer o bigode. A razão é ter de interpretar, 
cm um grande film. o papel de um hespanlioi 
ao qual quer dar a maior apparencia de ver¬ 
dade. 


Fechado 


THEATRO MUNICIPAL 


BFSSIF BARRK8CALH é uma grande ama* 
lora de ca vai los. Rccentenieiite offcreceu 27õ 
dollars parrf* que um pareo no llyppodromo 
fosse designado por “Bessic Barrescale Handi¬ 
cap”. .1. Warren Karrigan. «pie pnewuc u 
mesma paixão, acompanhou a nesse gesto. 


PKARL WHITK foi recentemeute honrada 
com a vis : ta do famoso romancista hespanlioi 
Vicente Blasco Ibanez. Mis* White recebeu 
o illustre hospede em sua formosa propriedade 
dos arredores de New York. Ao deixal-a Blas- 
co Ibanez presenteou a com um exemplar do 
*e-u ltimo livro, devidamente autograpliado. 


Pó de arroz 


É o melhor e não é o 


Mencionando <> nome desta revista e 
mediante uni sei lo de *200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illn*trado de ( y on- 
xdhox ilr Bellrza e uma amostra do 

Ladi/ . 


CAIXA (IRANI)E, 2»50C 

PELO CORREIO, 3$200 
DEPOSITO 


Julgando do assumpto cm vista dos re¬ 
querimentos que tiver em seu poder até a 
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/ 

JÉ 
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PALCOS E TELAS 


(N. 9) Folhetim de “Palcos e Telas'* 

Um estranho caso 

Medalha de ouro a quem descobrir o assassino 


(\\mri-n vi 

!vavsi a cahir a meu» noite... Dois homens 
, 1 . ,l Ir an!io aspecto. «|e*cendo n rua Sete de 
„• , iiihro. foram abane»r a uma das mesas do 
i odeon, ecrtifican lo-so untes de entrar em 

versa, *e alguém por aü se aehava que pu- 
,j «-urpreliendel-os. Apenas um freguez, e 

t . mesmo cochilando noutra mesa com urna 

g;:r afa de cerveja deante delle... 

\|’emães ambos e vivendo lia muito no Rio, 
t; ava ii bellamt nte em porUignez quando eui- 
fiêntavam br:i*ileiio*. ir.as em Mias caeas apo- 
ii: - a língua de origem eia usada. Nessa noite, 
v , o o Café, um delle*. um gordalhudo cujas 
torlieeluis se jrutuvam qiiasi com <ic* sohrauec- 
I ia-, teve um pequeno descuido e pronunciou 
„:i a palavra em al'emf»o... Apenas d>se htin. 
mas foi o bastante para que o outro lhe re- 
eommondasse prudência, eliainanlo desse modo 
a attenção do frvguez, que na ou.ia mesa pare 
ria eoe.iilar, ore nào er d outro senão «» imsso 
conhecido repórter Armando Gonzaga. 

— O quê? — inquiriu o outro. 

- Não lêste o* jomaes. amigo Mayer? 

_('ou1 0**0 que nao. meu ,*aro (•«intz... 

Mas o que liou ve? 

— Arthur morreu!... 

_ \’j,i 0 'tá uma novidade com que eu nao 

contava e que mu■ t > me aloura... K i-uspeitani 

de alguém t 

De unia mulher pio trabaiaa na* ottic.- 
: na* da Riasilian FUns... K o mais engraça- 
d<> é que el a pensa que o matou... "onfessou 
nn «mo que foi ella quem o matou... 

A essas palavra*, o repórter apurou quanto 
pôde o ouvido, mus o* outros, por prtvauçuo. 
foram «haixaml» - voz <le tal m.neia me elle 
»ó podia apanhar uma ou outra palavra. »>uv a. 
*em comprehen dor. falar em navio-. tiei.t • « 
feno. submarinos, mensagens r» lio-tclegraprii- 
cirs. até que distinguiu o nome de Thein, su¬ 
jei to que devia morar perto da estação de < a*- 
cadtira, a avaliar pe’a conversa do#* doi*. 

— A que horas foi morto Artirnr? in la 
gou Mayer. 

— <) corpo foi achado de tarde... respon¬ 
deu Gautz. — Delo menos foi o qn- 1 o 11 d ornai 
do Brasil” disse. 

K a tal mulher? Não ir A pôr-s»» a 
coisa#? 

— Não ere : o... Kra muito amiga de Artnur 
c ultimunirite iuriioecii-lhc precioeissimas in* 
formações... llotive incarno bei lo < trabalhos de 
que ela foi a informante... D. depo s, ella 
■ -abe que. se falar, >e der com a língua nos 

I dentes, o (pie lhe pode acontecer... 

Armando Gonzaga. agoia, tinha ouvi lo o 
ba«tante para comprehen ler que e--c* lo * su¬ 
jeitos eram uma peqiu na peça ia engrenagem 
1 h grande roda maquinada que o império »>* 
« lemão tinha armada em todo o mu t lo ao -eu 
serviço. K as*im que os doi* homens deixara n 
, o café, elle também sahiu v'iica iiiuiiaudo *e 
\ para o “Jornal ilo BrasM". K*tava ainda o m 1 


errtar o á* voltjs com uma pdiia «lo telegram- 


mas. 

— Seu Gonzaga! Você deu uma bei la noti¬ 
cia, *abe? 

— Ubiigado! — respondeu o repórter, ad¬ 
mirado com o elogio, por *aber que o secreta- 
r o cia um cnrrunçn e tanto. 

— 11a coisa nova? 

— Não, mas vac haver breve... 

VA se arranjas u rcin. t » <’.i milhei*... 

— Vou vér se é possível... 

K enca min liou *ne logo «lepos para a officina 
de gravura. 

— O Oscar está ahi ? — pt cg untou elle a um 
lo* gravadores. 

— Kstá lá em baixo... 

Gonzaga depressa se eueontrou eoni a p< •* »a 
que procurava, um do* pliotographos da ca*a, 
com quem el'e gostava mais de trabalhar. 

Apinha u tua maehiua !—diss ( . (innzn^t 
poa lo a mão no hombro do photographo. 

— Mas, o que ha? 

— (*o:*a de primeira ordem... Derto defa*- 
cadura... Delo caminho te «ligo... Demora* 
muito ? 

— Finco minutos... 10* s«ã «> tempo de r Im*- 
car a maehiua... 

Muito hem!... Kspero-.c «ia p utaria... 
Gonzaga desceu, foi a um teiephone e pediu 
Dgação para o CV'fe do Corpo «lo Segurança. 

— Quem fala? Dóde chamar o Chefe ao ap- 
parelho? Diga-lhe que é o Gonzaga, do “Jor¬ 
nal «lo Brasil”... 

— Sou eu mesmo... O (pie é que ha? 

— Oh!... Bom dia!... O corpo do Ma*ca- 
■« nhas ainda esá no Xeeroterio? 

— Kstá !.. . Dor quê? ! 

— K* que eu cpieria plioograplml-o... 

— Dois sim, mas com uma condição... Você 
não publica a photogniphia... 

— Kstá direito!... 

Kn \ou fíilar para o Necrotério... Dóde 
ir lá... 

fina hora maia tarde, o repórter e o photo 
grapho estavam de volta... 

— Vê se me arranjas duas provas dentro de 
irra hora, Oscar! Mas não as mostres a nin- 
giivm... 

Depois, tornou a descer, entrou no taxi de 
que já «*e servira e mandou tocar para Casca 
«lu :a. 

Km certa altura ordenou ao “cliaiiffeur” que 
paia**e ua delegacia do policia. Sã ali estava 
o prompt Ião. 

— Ou le está o comrnissario? 

— K* o Gonzaga? — grirou o commissaiio 
lá da sua sala. 

— Au la dahi... 

Mais tarde dez miiiutus. Gonzaga contava 
ao et)a missario Roldão n coisa tal (jual ella. 
t>:u c apezar de ter vivido grande paite «la sua 
v‘ la enrre assassinos, ladrões e cndaveiei*. Rol¬ 
dão ficou sério e achou que o caso era grave. 
itn*rered>u - «t«* ^raude.s prccarções... 

— Não duvido!... K foi por is«so mesmo qu«] 


I 


I 


te piocurci... K, agora, aMençáo!... A ea*a y 
«lev. ser essu qi.e aai está... / 

Kra um prédio «le tijolos, um sá andar, ja < 
neUüs e*tragadas e geralmeute em a.ao estado | 
de con-civação. O repórter teve um sorriso de , 
-atlsfação ao av -tar -obre o telha lo um n as- * 
tro eo:n a bau leira brani leira. , 

Kscuta nina co>a! — «l r **e elle ao chauf* < 
f« nr. — Se eu não voltar, obedece aqui ao J 
eo nmis*ario... Depois, vac ao “Jornal «lo , 
lha*!” i* recebe a importância do serviço... < 
A |iii teu* o treu cartão... Agora, meu caro \ 
Roldão, mãos á obra... < 

—Míh aonde vae você? J 

— Ali, áquellc sobrado!... < 

— Não era melhor subirmos junto»? \ 

— Não!... Ku vou pr.neiro. .. Se não «les- « 
eer dentro de algum tempo, você então *óbe | 
também e vae investigar... < 

- Mas em que coisa te va«»* metter! ' 

— Não tenho (»utro reme lio, meu amigo! O < 
que te peço ê que não deixes «ahir ninguém < 
antes de eu sahir... K outra coisa... Se isto | 
nao correr direito, se o homem que eu quero < 
prender, tentar fugir, darei um tiro... Ahi, o 
resto é com você.. . 

— Kspcia!... Nesse caso, eu vou avisar o 
guarda ali a deante para estar attento... Ouve 
uma eoisa... O meu nome pole figfirar ne s sa 
prisão? 

— A* tôa... He nó* o prendermos tu vaee 
com elle lá para o teu di*trieto e depois vaes 
mesmo em pessoa levai o no (*:»ipo de S« gu- 
rança, que eu lá estarei... 

K começou a subir a n-eada... Olh-iii em 
volta de «i lá em cima... Kra tudo pó. tudo 
imiminlo... Atmospiiera desagradavêl e um 
ar my*teri()*o que iucommo luva até certo pon¬ 
to... Gonzaga coseu-se com a parede de um 
corredor e foi andando até encontrar a primei¬ 
ra porta. No vidro pôde lêr, entre outras roi 
«a*, o nome «le Arthur Masca renhas... Rvi- 
denteniente. Arthur não schia escolher loa ar 
para tratar de *eus negocios... O seguinte es- 
criptorio era no fundo lo corredor... Na por¬ 
ta lia-se: Compauriía Nacional Mercantil — 
lleinrieh Thein. presidente. Kra o escriptorio 
•lo homem... O repórter abriu rapidamente a 
porta e avistou logo o sujeito curvado sobre 
uma nu<sa... Fechou a porta por dentro e foi 
logo dizendo para o outro qne o mirava dos 
pés á cabeça: 

— Venho «la parte de Gantz... O Thein é 
vo *ê ? 







.1 ultima rhpanda. 

SI II RhKY MASON acaba de lançar uma 
nova moda. K* sediço já possuir minúsculos 
cães. sejam fox terrieis, sejam newfoundlaiids, 
M*jam pomeranios, e assim pensando Shirley 
comprou., um elejihante! 

() animal foi utilizado em um recente film 
«la Fox. “ller t lephant mau”, no <jiial Slrrley 
fez papel de estrella.em contiuvo eonviv i» i oin 
o enorme pacliy derme que por intimas razões 
«le 'ympathwi recusava-«e a tomar qualquer 
alimento «|iia*i«lo a formosa a« triz estava au- 
'inte. 

Mi** Mason. toe da pela a-feição do e!e- 
pliante. obteve um preço *atisfactorio do seu 
po-suidor e o ani-mal acha-*e agora installado 
no Daique Zoologico da Fox, en Hollywood, 
ou le Shirley o visita «lua* v ze* ’»c»r «lia. 

A querida estrella. porém, i fio se resolveu 
abula a sahir a visitas ou a passeio com o 
•dephaute atraz «le ! 


Não é de luxo, nem é o mais caro, mas 

é o melhor 


| — i$ooo 


('uiva — 2$r>00 


A* venda em todas as perfumarias 
PERFUMARIA SILVA 
UFA DO THEATRO. 9 — Telep. 1367 C. 
































Cliché d’0 Malho 


Ol.ua havia sido conduzida. Mi una para 
fugir ao Barão adormecera-o ?,om opio c 
com Olga foge em uni auto que ao atravessar 
a Pulia é colhido por um expresso. 11a um 
cadaver, é o de Miuna. Olga é capturada 
novamente pelo Coronel Borusk e levada 
no seu cavallo a galope. Jack o persegue 
de auto, alcança-o, reapossa"se de Olga e 
partem os dois no expresso de Washington. 
Lá novas e temíveis peripcvias os esperam, 
mas de novo se Ühertam, sendo o Coronel 
e o harão presos pelo embaixador russo. 

Jack e Olga podem emfim desfrutar a 
teicidade tão diffieilmlente conseguida. 


Intitulam-se u 0 perigo desconhecido 
“Destino talai” e “Emfiiii salvos” os tres 
tiltimos episodios do sensacional film em 
series da Vitagraph, EM PALPOS DE 
AHANHA que o ODEON exhibiu até hou- 
tem por entre o vivo interesse do publico. 

Ja*c,k ao despenliar-se o auto atira-se fóra 
delle e salva-se milagrosamente. Peune-se 
a Olga e aos dois fieis servos e de nem 
partem para Chicago aonde seus inimigos 
os seguem. Por artes da camareira que 
é uma espia alienou Olga em Chicago é le¬ 
vada e retida no ninho dos espiões, m is 6 a 
camareira mesma que apertada .pelo policia 
e por Jack indica o esconderijo. Lá tra¬ 
va-se luta, conseguindo Jack libertar Olga. 
Faltam as joias. Jack volta á casa infernal, 
arrebata as joias e de novo vae reunir-se 
a Olga. Quando vão 'chegar ao hotel um 
recado telephonico os separa. Olga é nova- 
mente raptada e com Vassili levada para 
uma mina abandonada. Propositadamente 
os bandidos deixam Vassili fugir. Elle corre 
a chamar Jack que penetra na mina ou¬ 
vindo-se logo após tremenda explosão que 
barra a entrada. Ha uma outra sabida. Jack 
e Vassili por ella se precipitam. Vão ter 
a casa de Fockler, um alemão para onde 


orchestru e córos (pie cai 
vóga, “Fala, meu louro” 
de anjo”. “Xo rancho”, 
etc., etc. 

O film e dividido em 
pual mais interessante. 

Completam o progi 
J A XOTA. jovial comed 
Billv West, o impagavel 
Je» CMiaplin e CM AI)V( 
\ LL tropelias burlescas 
MCTT e JEFF. 


PALCOS E TELAS 


COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 
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PALCOS ti T ti LAS 


, K; -|- _ A (MltA.DK IMiolll.IllliA (The 
f úún — Pellloula ele assumpto cni- 

,,iia 1 a Select gastou uma pe |uena 
i?' „j, monlnntlo-a com um luxo para o 

não encontra moa adjecti vnçáo. «• que se 
como um deslumbramento a todos 
.i',- <iue se dizem amantes do exotismo 
i ii |»assa-se a historia na China entre 
' ciiiiieza <|UI‘ amava um americano e um 
cimo que amava uma chineza muito pa- 
, , com a Norma Tnlmadge. E por isso 
., uma creança. Natural. A chlneza é 
", i,.ninada Ô. morte e o americano vae-se 

.. A crenm.a cresce e vem a tornar-se 

„, morada de um tutellado do seu proprio 
Kl la dirige-se para Manilla. onde seu 
. ra «»»v«-rnmli» r geral e ahi casa com o 
, r/. Norma Talmadge dá grande colorido 

. . dois papeis- que representa emquanto 
V tinas Melghan representa o governalor 
r ,larmente. No papel de namorado, liei 1 

II milton. 


ItltOADWKST — UMA FORTUNA HM 
PERIGO (A Fortune at stake) — Film in- 
••!, /. de assumpto sportlvo. onde se consta- 
7:*tu mais uma vez os victorlosos metho.ios 
americanos que regeneraram a arte muda. 
n entrecho é mais ou menos o seguinte: o 
sportman Martindale rico e mão larga, ex¬ 
plorado por amigos dedicados, começa a ver 
iierspectivas muito somhriag para as «nas 
Finanças. Hardwln e Gustwalt dois invejo¬ 
sos da gloria do turfman. exultam de prazer. 
I.ord Launcelot. fidalgo muito tolerante e 
pobre aconselha descaradamente a sua es¬ 
posa que obtenha dinheiro do homem que 
idle julgava muito rico. Martindale e Lid> 
Lati ra acabam apaixonando-se um pelo ou¬ 
tro <• ahi a exiUisita indignação do ‘"rd. n 
lord acaba morrendo de um tiro de rev<»‘\ei 
«* toda« as suspeitas recaem soore Martin* 
diile, que consegue provar a sua innocen- 
Ha. (Pouco depois annuncia-se um grande 
pareô não se sabendo a quem cabeia a ^ 
ctoria: se o VKN1 *HTTA. celebre cava lo Je 
Martindale. e o seu ultimo recurso. 

HToKN da Coudelaria do rival Haniwin. 
in senrôlam-se aqui «cenas multo conunumi 
i.as corridas. Partem as costelas do jotKey 
que devia correr VENDKTTA procuram tro- 
ear o cavallo por um pangaré qualquer eic . 
o proprio Martindale corre o seu tavomo e. 
apezar de trancado, encaixado etc. 
consegue ganhar o gordo prêmio. 


mimo pelos pnes. vae parar a Nova York. 
para casa de uma amiga da sociedade ele¬ 
fante. Pouco depois, morrendo-lhe os paes. 
a moça, que aprendera a amar o luxo. ex- 
gottada a pe iuena herança, começa a jogar 
n credito. Hncalacra-se seriamente e vê-se 
forçada a ouvir Insinuações, pouco decentes 
de um millionarlo. O ricaço regenera-se no 
Fim e casa com ella. 


PAltAMOUiNT — UM ROM EXEMPLO 
(Alias Mike Moran) — Larry Young. ven¬ 
dedor de gravatas tinha medo de ir servir 
na guerra. Passeando um dia com a sua na¬ 
morada. Filha do dono de uns grandes esta¬ 
leiros Larry é assaltado por um bando de 
ladrões. No meio delles vinha um tal Ml- 
g‘ e Mn-nnn •• migo de Larry. que faz fra- 
cassar o assalto, recebendo por isso uma tre¬ 
menda sova dos companheiros, ceriamente 
ferido Miguel é levado para casa de Larry 
e completamente curado por este. Hm re¬ 
conhecimento. Miguel parte para a guerra 
em logar do «eu bemfeitor. recentemente 
sorteado, l^arry emprega-se nos estaleiros 
do pae de sua namorada e. emquanto isso 
Miguel morria gloriosamente no« campos de 
batalha, tecendo os jornaes grandes elogios 
a La rry Young. heroicamente morto. etc., 
etc. O pretenso heróe enche-se então de re¬ 
morsos e parte corajosamente para a guerra, 
com o nome de Morano. Ahi encontra a sua 
amada servindo na Gruz Vermelha e desco¬ 
bre. ao mesmo tempo, que ella nunca fora 
filha do homem dos estaleiros, e «im pro¬ 
fessora das filhas deste ('asam os dois. 
Wallace Reid e Ann Litrle são os inter¬ 
prete». 


tal, 


1 il I a '— 

Bapti«ta tor- 
afastar o ri¬ 
para brinca- 
uma grande 
de raiva, ar- 




Titi \N(»LiE — UM ANJO ENTltH LA- 
lUtõHS (iBetsy’» burglar)— Drama do genero 
policial de assumpto já muito batido e re¬ 
presentado por Ponstance Talmadge. *jue■ n» 
tempo deste fllm ainda era uma simples 
principiante. Betsy. a heroina da peça. tra¬ 
balhava em uma pensão onde vae Pararum 
casal de velhos larapios Brent um rapaz 
svmpatbico, apparece também por alll á pro¬ 
cura de um testamento subtrahido pelos 
dois velhos e que o tornava herdeiro de uma 


fortuna de vario» milhões, o rapaz trava 
conhecimento com Betsy e no fim de contas, 
já apaixonado por elle a pequena arromba 
o coíre onde estava o tal papelucho. Pm ad- 
vUnituo palite a «erviço dos ladrões, prega 
com Betsy na cadeia e aponta Brent como 
uni perigoso escroque. O resto os leitores 
já «aliem; estatielece-s»* a verdade casa Bet- 
«.* cuiii Brent e a quadrilha vae para a po¬ 
licia . 


TR1ANGLE—BELLEZA INdKATA tlMaln 
.lane) — Charles Itay e Bessie Barriscale, 
doi» triumphadores ha multo consagrados, 
são dois artistas que chegam «V sobejo para 
fazer brilhar qualquer filmeslnho medíocre. 
O desempenho que e 11 es dão a “Belleza ingê¬ 
nua" é maravilhoso. Relata o fllm a triste 
vida de um pobre ealoiro. perdido em uma 
immensa universidade cheia de “veteranos” 
perversos e dados a grandes pagodes. O ca¬ 
loiro John Adam», vive em uma pensão de 
terceira classe, cnthusiasmadlssimo com a 
belleza da creada Joanna, e esta por sua 
vez. guinda-o a grandes alturas na sua ad¬ 
miração chegando a ponto de lhe emprestar 
uns cobres para alugar uma casaca. H’ que 
Adame precisava ir a um baile da Univer¬ 
sidade e. como andava sem dinheiro, a crea¬ 
da. sem elle saber apresenta-lhe uma casaca 
alugada com o «Unheiro das suas economias. 
No fim da peça. a Joanna vence um concurso 
de belleza e casa com o heróe. 


SParísiense ~7 


TRLVNGLH — UM TlAPAZ A* ANTIGA 
(An old-fashioned Young-man) — Fllm mul¬ 
to interessante, a cargo de um dos mais es- 
rançosos actores americano», o joven Ro¬ 
berto Harron. o principal interprete «las 
mais celebres obras de David Griffith. Air* 
«la hi pouco o vimc« em “Corações do mun* 
«lo" e “O grande amor". O heróe desta his- 
‘orla é um rapaz educado por um pae de 
idéas um pouco extravagantee e com pre- 
lemôea a amigo da tradição e do passado. 
O homem vae parar «A casa de um chefe po¬ 
lítico chamado King. um dos orientadores 
de uma tremenda campanha de diffamaçlo 
contra a Sra. Burke candidata do partido 
reformista. Cheio do heroísmo antigo que 
o papá lhe mettera na cabeça, o rapaz en¬ 
volve-se no sarilho e p«Õe-se ao lado da Sra. 
Burke. Ha um berreiro dos diabos, que 
qnasi degenera em tragédia e no fim como 
«•onse luencla o politiqueiro King, <iuc in- 
ventára um adultério da Sra. Burke. com 
grande pezar da cambada que o rodeia, ê 
«•brigado a calar o bico. Descobre-se que a 
candidata eleita era esposa do pae do heróe 
«la peça. E acaba tudo muito bem. 


unira 






i . 


UNI VERSAR — TUIX MUHO OU MJ-TL 
The brute breaker) — Sensacional hist. i •» 
passada na» floresta» do l unad.i num' 811 
pi«* os índio» conheciam pittorescamen e l 
Logar sem Deus". O «cenário estava mes¬ 
mo a calh ar para o valentão daquella 
nola amaldiçoada, o perverso Baptista **• 
,•;. 811 leito que distribuía bordoada a tono 

«línito. Baptlsta era lenhador no corte rt 

madeiras de André Lino e bas hora. * 
a fazendo os seus rapa-pés a lilha ‘1° * 

Um «lia apparece no aeampameno n , 
jeito muito corajoso chamado ' jUlz , * 

'«*rre. mettido a valente c com cara . 
ver namorar a filha do André. 

< • o nariz de despeito e jura 
vai. li rapaz porém, não era 
«leiras e começa p«>r infligir 
coça no Baptlsta. Este. verde , 

ranja geitos de atirar um pinheiro _ ‘ 

!«* Granterre que só consegue escapa» 
çi« a um pobre capenga armazém d - 1 • 
nulas «ie Navet. N«> fim lia um gr* 

cendio. muito liem clnematographado. * ‘ 

vet. com os ossos moidos de pancada. • ' o 
uerecendo no tal fogaréo. i.rant< « ‘. lJin 
’ legitimo proprietário daquella» teiia« 

' com Ophelia. a filha de Andre. 


Faiiline Fiederick, os- 
tiella da Goldwyn 


I*A RAM-OUNT — 
DINHEIRO (Mcii. 
lhel Ulayton. 
restigio nesta 
ofly. o 
«*róe. 


IIOMKNS. Mtl.lt Kit 
w o meti. and mone>) - 
uma da» actrize« de mrus 
capital, é a interprete. *Lcw 

ex-marido de Dorothy t 

. ao passo «|Ue lrving Cumrninjí re 
('«•senta conscienciosamente o c> n *' 

•ça. Este fllm está montado comi o ju* 
•todas as producçõe» «ia Faramoun • 1 j 
• iinl • superior ph«»tograpnla c «lcs«'Tu 
nncccavel. (> enredo cifra-se no ♦*«•-. • 

*na rapariga «lo Interior, creada com m 


■• v> -' ■■j&i*- *** 


r - - 


s ív 













PALCOS E TELAS + 


O »«]* ik'o «lo* rontaii •«» !«> KKX HKACII 
«jtU* v*Ao sor iC|>ro Ui/. Jn* sol» a rubrica 
etniiUMiírs mitoris o .1 «ti huhlos pcln Oolcl 
wyn, pareci* a Liga «las \acnt*-. o autor « 
rtMlto por i*4*u 1 o aiiintcaiio tua** o «liivctor Ue 
H 11;11 1 lUukor ó c-co-mz; < laia lloiton, m l4 . 
iv| n*-ctita uru importante |»a| m*I »' titMMm^inv.a • 
Waltor M<*\aa:ara c Ko! u Koimy *ão iilau' 
1 . /.« >; SbJiioy A n-\voi:h é in o:»»/.; Itjllio Boti- 
u»tt ó fiitiuTzn; t* Lee < iing tanto pode > ( -i 
>;vn conto /.aIn... Ila vai |»a| m* *= nenorcs hin 
i!us. italum*-. ho|lutul«‘/.i‘- ♦» e> |iiimáo*. K o iu 
r4*r«»*anti' ó 4 |iic* to la v*-a gente -o crtciulc o 
:i ar *ha . : ui-1-•*! 


ii* líKirlwalo, si 


actiiz «1 i:*h olhos pi 


MA Dl. A IX K TRAVKRSK. a ec.Iuctora rs 
t : d a «ia Fox. t ** 4 *t■ I». -cus vt*sti«los polo cor 
ívjo. Klla firmou «*oníratos «*«un oito irodstn 
«ii* Paris*, a* (pntcs liiv vnv ani tmlr.s as tsoma 
na> >n:ts nova- crviuiõe?. O- modelos são mimo 
r:u!«is o imio «|ui* Miss Travv.si* o-oollio o, «111• 
dc.-.oj,; i«*i»*t!r»ip!ia par» Paris u*.m <io qu* ni*- 
i hum outro cgttal soja vcnlilo. 


not raiites 


ÍMIHILAS FAIRRAXKs colloca o realismo 
da >ua arte* a/nita «lo tu.lo. prineipnlmenti nas 
set* nas atlilotoas o... «piau. lo ollo 4'* o mai.« 
furto. Pm «los «me» vcmii ollc* oontra 

s onam Krnc.-t Rutt'’iwotth. o e*Di acronamlo 
pedindo oom mil dollars do 'ndemnisaoão t«o 
los estragos (pie a musculatura «le Doughs llio 
foz no rosto o pedo corpo to lo. jogan lo utr.a 
senta com exagerado onthu*iasino... 


PRDIIAS PRECIOSAS HRASI 
LKIIUS 


U A. # ''' .rr ntnmtf - 

liiiiiiiiii Mu 1 ! mm mu li. lihi.h iu 111 i.i!iiiiiíiii:iii:iii iniiin imiiiti 


JOIAS DIí AIITK lí GOSTO 

O maior sorllincitlo do inundo cm 
Tiiritialinas, AgiiamariiilmM, Topá¬ 
zio**, Ainetlilstas o toda a cspecio 
de pcilraa naolonacs. Agathus do 
Hin (iiaiide do Sul — “Augusto L. 
II. llrilP — Avenida Rio Urano o 
n. 112 — Telephonc Central 2 : 113 . 
(Kdificlo do “Jornal do llrasil”). 


4 TIUIA.VGLK — O MA UI DO PHAiXTAáTI- 
£ CO (The phantum husband) — Historia cie 
■à uma pequena condemnada a solieirona e «pie. 
4 )>nra fugir ã sua sina. se casa com um cu- 
jç da ver I Vejam «|ue coisa pavorosa! A rapa- 
I5 riga vivia em uma aldeia sem attractivos de 
“ especie alsuma, em companhia de um tio 
"t 2 mettido a solitário e a melancólico. Km 
r Nc.sa York tinha uma tia amante do luxo e 
\ d 3 “grancl-monde”. uma “snob“ (|iie fazia es- 
] forqos sobrehumanos para appareutar opu- 
z lencia. Kssa veliia resolve lr passar uns 
£ tempos na casa da sobrinha, fingindo ii 
£ para uma praia elegante, e escreve uma 
> carta para Jessie avisando-a do seu intento. 

5 Jessie espalha na aldeia que recebéra a car- 
55 la do seu futuro marido e. depois da che- 
75 gada da tia fugindo n um rldieulo lnevlta- 
o vel, parte para Nova York. com o firme pro- 
^ posito de encontrar um marido. Mal succe- 
rtida na sua empreza acaba por se dizer viu- 
cp va de um sujeito «pie fôra parar ao necrote- 
cp rio. Alais tarde apparece um irmão do de- 
T funto e casa com ella. lluth Stonehouse no 
í|> principal papel. 


j ámulto sedíqas nos films do geiu*ro. De¬ 
pois de uma historia complicada em torno de 
um namoro do Dr. Strang com a filha de um 
carpinteiro, e dahi as carantonhas de he¬ 
roísmo barato que elle faz ao salvar a «ua 
eleita e Beatriz de uni incêndio providen¬ 
cial. No ultimo acto apparecem os paes dc* 
Beatriz. <|ite tinham ido parar á costa d’A- 
frica. Ficam os leitores fazendo uma idéa 
da pobreza deste fim de Bessie Lo ve. 


DINNAH 


Po' de Arroz 


0 mais adherente, mais puro e mais economico. 
Amacia e suavisa a epiderme, dando lhe belleza, 
— aroma e frescura. - 


Depositário Rtia Senador Euzebio, 41 


PAV K lü 


FOX — A AKTK DK ItB.-TJeVITAU (Put- 
ting one over) — Historia sem pés nem ca¬ 
beça. á felç&o do arteiro (leorge Walsh. co¬ 
nhecido mata-mouros e inoffensivo pae de 
familia. Começa o film com a figura la- 
menlavel de um joven cheio de mazellas e 
de dinheiro. Horacio Barney. o iinico arrim«» 
de tres grandíssimos malandrões muito co- 
níiecídos em todas as delegacias: .Maurlcb» 
Clay. Thomas IFaret e Joào Wallace. Os 
homens exploraram valentemente o d«»ente 
e chegaram a ponto de convencel-o a entrar 
para um sanalprio. .íicaudo elles na tiosse do< 
bens. ‘Partem todos para a cidade do sana¬ 
tório. e no caminho o trem descarrila, mor¬ 
rendo o pobre Barney. Po*’ "milagre", os 
Ires ladrões e um sujeito muito “parecido” 
com Barney conseguem escapar do desastre. 
Os exploradores arranjam meios de fazer 
passar esse enjeito pelo infeliz Barney e vílo 
vivendo á custa delle até apparecer a po¬ 
lida. O socio de Barney casa-se com uma 
prima do mesmo. 


A TODAS AS MAES EXTREMOSAS 

Aconselhamos para os ieui filhos o emprego do 

Bx OLEO INDÍGENA 


Para completa extineçfu, «la JUB/j 
, e .1 bOa h> g*cne dos ca- fâBÈÊ '^wjÈÊÊmm 

beilos. ( ÍWj ji ® 

1 ’sando «> OI.KO IXDIOKNA |»*-r- IBÈfeZ ^"2 

fumado, alisa os cabellos. mata ^ 

poj- completo a caspa, letuitas. \U JjL 
paras-tas e todos os insectos do vj/- 

e faz crescer o cabeílo podendo '/Ui 

ser usado em todas as "toilettes 
de bom gosto pelo seu perfume e 

por todas as suas virtudes. ifT 25 ^ 

Deputa 

<3s pharmacias, drogarias, perfumarias e barbearias 

Prero 2$>»oo pelo correio. .'<$201 

»íV#i líar í i » 8 1 <Ir ‘J na< *V * { ‘ ru: » Primeiro «b* Marco; 

fcUffier. 1 . de Araújo, Jorge & Santos. Ilaptista. K. 
jieeo. Huber & «\. And ré. Olive! ra «‘ruz. Oeraldes. 

a \ . Silva *.* « .. rtia ria Assembléa 11. TI. Agente 
Henriques, rua Theophilo ottoui n. ] ♦»::. 


Antea 

A’ venda em todas 


PATHE* — OKPHAXDAD']*: DK BEATRIZ 
(Carolyn of the corners) — O pae da pe- 
«luena Beatriz, exercendo a profissão de jor¬ 
nalista. parte, em companhia da esposa, para 
os campos de batalha. O navio em que ia 
o casal desaparece não se sabe para onde. 
e iBeatriz. que ficara sõsinha na cidade e 
mandada para casa de um tio solteirão, que 
vivia estupidamente em uma aldeola do Mai- 
ne. Tomo toda a gente sabe a pequena re- 
voluiona o logar e oommettc as diabruras 


Kl 4 M 4 MI II ll>gÍ 4 *lie 












Octonialgico 

Bl|’ de • oliveira 

HE «méí*ii- vi Estrangeiro. 


Loterias do E'lado do Kio 


Fiscalisada peloQoverno do Est, 

Systemis de ornas e espberas 

Prêmios de : 

2o, 25, 3o e 5o contos 

Novos e vantajosos planos 

Companhia Integridade Flnmtnensc 


Rua Vise. Rio Branco, 499 

Nictheroy 


a ^ carinhosas. 

As maes Cuidae de 

vossos fi¬ 
lhos. O Peitoral Londrino do Me¬ 
dico Inglez Dr. Fairbairn cura 
tosses, bronchites, coqueluche, ca- 
tharro das crianças; vende-se á rua 
S. Pedro n. 127. 


As melhores aguas mineraes naturaes 

- PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS - 


A’vendTe£~t”»rariLs Pharmacias e UrogariM 

Gi.AHADO A C. UUMi 


!rír-i 


Soffre do estomago, 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


ELIXIII DE CV1011LLA 


I 3*3* 


& ^ x Tk 


Li 


HELENA 


Finíssima ta¬ 
pioca HELE¬ 
NA em cartu¬ 
chos de 250 


(asa especial de bordados, plissés, ett. 

RUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 

Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 
soutache em pé, mis&angas, etc. 

Plisaés chato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largam. 

Pont à jour e picot 

Cobrem-se botões. 


A* venda em todas as pharniacias e 
drogarias do Brasil 


ItAXCO NACIOWI. DLTRiMillIXO 

FUNDADO EM 1864 

Banco Emissor e Caixa do Estado 
nas Colonlas Portuguezas. 
8ÉDE EM LI8BOA 

CAPITAI, i Vinte e quntro mllhOei» dr 
eiicudOH. 

Kl \DO DE RESERVA» Vinte e quatro 
mllhAen de e*cudo* 

Flllaes no Continente de Portugal e 
em todas as Colonlas Portuguezas. 

F1LIAES NO BRAZIL: 

Rio de Janeiro, S. Pau o, Santos,Cam¬ 
pos, Bahia, Pernambuco,Parahyba do 

Norte, Pará e Manáos. 
piliaes em Uondrcs e Paria 

CORRESPONDENTES EM TODO MUNDO 

Faz todas as operações nas melhores 
condições do mercado. 

Aluguel de cofres f rtes para guarda 
de valores 

I FILIAL NO RIO DE JANEIRO 

RUA DA ALFIHDEI, Esquina da Rua da Uuit nda 

AGENCIA NO RiO DE JANEIRO : 

Praça Onze ilc Junhtt — Cidade Xeva 
ui». p.s»l I.IK - Endrreto M. "tlLlSUL” 


Preço : 2$5Q0 o frasco 


Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
IUO DE JANEIRO 


grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 


UA DA PBAINHA, 3 — RIO 


EXPEOIENTE 

la a correspondência deve ser dlri- 
,o Sr. Cândido de'Oliveira, Director- 
f tl je, redacção de “Palcos e Tclas“, 
V' ida Ri» Branco, 120, 2 o andar, Rio 
de Janeiro. 

I'.,,a as assignaturas e venda avulsa vi- 
m ■« «» seguinte* preços: 

. anu»» 52 numeros . .. 15*000 

j v semestre, 28 numeros. 8*000 

1 a mero avulso . . • • • 300 

\nmero avulso nos Esta¬ 
dos . JJJ 

Numero atrazado . -100 


PÇDRO MAOALHÀE8 


pia Canccr, 
Tumores, 
PtU«, Rheu» 
mattomr 
«te. 

Raro* ultra- 


<^nM~ue.io»>Kiiis 


: HKIM-UU-aNU 

[ Em preza Brasileira de Diversões^ 

| Rua Visconde do Rio Branco, 51 

\ Elegante e confortável estabelecimento de di 
) versões, que se recommenda pela 

> distineção do publico que o frequenta. 

) Exhibições cinematogtaphica 

dos melhores fabricantes de fihns. 

Ping-Pong, Bilhares e outras 
diversões 

l Artística e abundante iIluminação 
( electrica. Banda de musisa militar 

} AO ELECTRO-BALL-CINEMA! 

As diversões começarão ás 17 horas 
;> .;. em ponto ❖ ❖ ❖ *•* ••• 


m 
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]> I f 

1 • 1 • • - • I . 1 • . 


_ _ «i**/, Artísticas e cm todos os Estylos Pngamento íi Vista e em prcstacScs combinadas 

lD]I URIfl liHTli MUA ■» IIE SKTKMIIUO, 103 —Teleplione Cc-nti-nl « 2«« 

J , iUII*DWl*. | *v UWU Entre Avenida e Gonvlllveg Diag B a ac a n a mo de janeiro 
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Lindíssimas Creações em \v 

Vestidos e \' 
Chapéus 

para 

• • 

The:tro, Visita, Passeio»etc- 

Preços ao alcance de tcdos. 

Visitem o I 

. PARC ROYAL ã 


A Maior e a Melhor Casa 
do Brasil 




























